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A prática do desbaste das árvores é diferente quando na ILP

O desbaste de eucalipto em 
Sistema de Integração Lavou-
ra, Pecuária e Floresta (ILPF) 
e todas as suas técnicas vão 
ser mostradas aos produtores 
interessados na Dinapec 2016, 
evento de difusão tecnológica 
que é realizada anualmente 
em Campo Grande, promovida 
pela Embrapa Gado de Corte.
   Essa tecnologia faz parte das 
práticas silviculturais, junta-
mente com a desrama, e ajuda 
a garantir qualidade e produti-
vidade aos plantios florestais. 
    O desbaste consiste na retira-
da de árvores dentro do Siste-
ma de Integração Lavoura, Pe-
cuária e Floresta e é importante 
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das árvores com crescimento 
inferior à média.
    “A floresta dentro do sistema 
agrossilvipastoril é um bom 
negócio para o produtor por-
que dá conforto para o animal 
e traz retorno econômico para 
a propriedade. Mas é preciso 
que o produtor saiba manejar 
corretamente o sistema dando 
atenção às formas indicadas 
de fazer o desbaste”, esclarece 
o analista de Transferência de 
Tecnologia da Embrapa Flo-
restas, Ives Goulart. “É impor-
tante lembrar que corte deve 
ser feito seguindo as normas de 
segurança de operações flores-
tais e que as árvores retiradas, 
depois de desgalhadas e corta-
das em toras já podem ser ven-
didas antecipando assim renda 
ao produtor”, complementa.
   A DINAPEC será realizada no 
período de 09 a 11 de março 
de 2016, em Campo Grande, 
na sede da Embrapa Gado de 
Corte. 

para evitar a competição entre 
as árvores, comum do sexto ao 
novo ano de crescimento. Além 
disso, o desbaste de eucalipto 
em ILPF é indicado para evitar 
o aumento do sombreamento 
da área, o que prejudica o de-
senvolvimento da pastagem.
   A seleção de árvores para o 
desbaste deve considerar crité-
rios como: árvores bifurcadas 
ou tortas, árvores dominadas, 
que acabam por apresentar de-
senvolvimento menor que as 
demais, e o inventário florestal, 
ou seja, o conhecimento do va-
lor médio de crescimento das 
árvores, feito por meio de me-
dições, que permite a retirada 
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Em MS, na semana passada, uma 
notícia alegrou a cadeia do agro-
negócio e agroindustrial: o retor-
no da operação do sistema da Hi-
drovia Tietê-Paraná. Ele havia si-
do desativado dois anos atrás por 
conta da estiagem e a queda no 
nível dos rios. A eclusa é utilizada 
para a exportação de produtos sul-
mato-grossenses.
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ÂNIMO NO CAMPO
O início do ano trouxe ânimo para 
cadeia produtiva da agropecuária. 
O Índice de Confiança do Agrone-
gócio, divulgado dia 28, pela Fiesp e 
pela OCB fechou o quarto trimestre 
de 2015 em 84,3 pontos. A alta de 1,9 
ponto na comparação com o trimes-
tre anterior pôs fim à sequência de 
três quedas consecutivas ao longo de 
2015. Apesar da recuperação, o índi-
ce geral ainda fecha o ano 9,2 pontos 
abaixo do registrado ao final de 
2014, quando marcou 93,5 pontos.


